
 

 

REUNIÃO COM OS COORDENADORES DE EXTENSÃO da Universidade de Brasília, realizada 1 

aos dezenove dias do mês de fevereiro do ano de dois mil e quatorze, às dez horas e dez minutos, no 2 

Salão de Atos da Reitoria, presidida pela professora THÉRÈSE HOFMANN GATTI, Decana de 3 

Extensão, com a presença dos seguintes coordenadores: JORGE HENRIQUE CABRAL 4 

FERNANDES/CPD, PEDRO HENRIQUE ZUCHI DA CONCEIÇÃO/CIORD, CHRISTIANA 5 

SOARES DE FREITAS/FACE, FERNANDA CASAGRANDE MARTINELI/FAC, INÊS LOPES 6 

MATOS CARNEIRO DE FARIAS/FD, ERLANDO DA SILVA RÊSES/FE, JULIANA PETROCHHI 7 

RODRIGUES/FGA, ÍCARO CAMARGO BATISTA/FM, MUNA MUHAMMAD ODEH/FS, 8 

FERNANDA REGINA NASCIMENTO/FUP, CARLOS HENKE DE OLIVEIRA/IB, JOAZE 9 

BERNARDINO COSTA/ICS, CLAUDETE RUAS/IE, CÁSSIO COSTA LARANJEIRAS/IF, 10 

ROGÉRIO ALESSANDRO DE MELLO BASALI/IH, ORMEZINDA MARIA RIBEIRO/IL, 11 

LARISSA POLEJACK BRAMBATTI/IP, CARLOS MELLO MACHADO/IPOL. Justificaram a 12 

ausência: MARUTSCHKA MOESCH MARTINS/CET, ANA CAROLINA MORTARI/FAV, 13 

FRANCISCO FAGGION/FAV, MARIA HOSANA CONCEIÇÃO/FCE, ÁLVARO NOGUEIRA DE 14 

SOUZA/FT, JULIANO SERRA BARRETO/IDA, VÂNIA CARVALHO PINTO IREL e VALDIR 15 

ADILSON STEINKE (Diretor da DTE). Estiveram presentes na reunião: Ana Salete Monteiro de 16 

Aquino/DEX, Adriana de Fátima Martins/DEX, Paula Teixeira/DEX, Marlene Bomfim/DEX, Priscila 17 

Pereira Machado/DEX, Eliane de Jesus Corréia/DEX, Daniela C. Oliveira Teles/DEX, Alessandra 18 

Santos dos Santos/CET. 1) Aberta a sessão, a professora Thérèse Hofmann Gatti, Decana de Extensão, 19 

procedeu aos seguintes informes: 1.1 Informou que o Decanato de Extensão possui, atualmente, 20 

dezoito disciplinas de graduação e, devido as visitas e orientações das comissões de avaliações do 21 

Ministério da Educação, várias Unidades Acadêmicas estão demandando que algumas disciplinas, 22 

como por exemplo aquelas ligadas à cultura negra, sejam inseridas como optativas na grade curricular. 23 

Disse que será necessário um estudo por parte do DEX junto a Diretoria da Diversidade, do Decanato 24 

de Assuntos Comunitários, a fim de definir quais Unidades poderão absorver tais disciplinas para a 25 

oferta regular. 1.2 Informou que nem todos os Coordenadores de Extensão são membros da CEX e 26 

aqueles que têm esse duplo papel acompanharam as discussões referentes as duas minutas das 27 

resoluções da Câmara de Extensão. Disse que as minutas foram enviadas por e-mail também para os 28 

coordenadores de extensão para que fossem discutidas nas Unidades até o dia quinze de março do 29 

corrente ano. Esclareceu que, quando essa gestão assumiu o Decanato de Extensão, percebeu que as 30 

minutas aprovadas na CEX estavam em discordância com a Resolução CONSUNI 22/2000, que trata 31 

sobre a Extensão, e que não poderia ter uma normativa em dissonância com uma Resolução do 32 

CONSUNI. Disse, também, que foram revistos vários pontos em relação à Extensão e a comissão 33 

instituída pela CEX fez uma nova revisão das minutas para que fossem discutidas nos Colegiados. 34 

Disse, ainda, que localizou outras normas que foram revogadas, entre elas, a Resolução CEPE 022/88 35 

que trata da certificação e de outros aspectos atuais da Extensão. Informou também que as reuniões da 36 

CEX foram transferidas para as terças-feiras, das dez ao meio dia, em virtude das reuniões do CAD e 37 

CEPE. 1.3 A Decana de Extensão comunicou que o DEX conseguiu recursos financeiros, por meio de 38 

um projeto de extensão e de pesquisa, aprovado na CEX, no ano passado, para a aquisição e 39 

implementação da certificação digital. Disse que o professor Jorge Fernandes, Diretor do CPD, foi 40 

presidente da comissão de avaliação técnica para aquisição de Tecnologia da Informação (TI) e que, no 41 

dia trinta e um de dezembro de dois mil e treze, o DEX conseguiu empenhar a aquisição da 42 

certificação digital que já está em processo de homologação e implementação dessa solução com o 43 

CPD. Disse também que a Universidade de Brasília será a primeira Instituição a ter certificação digital 44 

de acordo com as normas do Instituto Nacional de Tecnologia da Informação e espera que esse 45 

processo seja homologado junto com o novo SIEX, ao longo deste semestre. Disse, ainda, que o 46 

sistema será disponibilizado para testes antes de qualquer migração e serão feitos os ajustes 47 

necessários no SIEX, até o final deste semestre, para a emissão dos certificados digitais de extensão de 48 

acordo com a normativa de certificação. 1.4 Informou que a partir do mês de abril estarão abertas no 49 

site do CNPq as inscrições para concorrer às bolsas de produtividade e desenvolvimento tecnológico e 50 



 

 

extensão inovadora. Explicou que se trata de um outro nível de bolsa, na mesma linha de bolsa de 51 

pesquisa e é também uma bolsa de extensão inovadora. Disse que treze docentes da UnB foram 52 

contemplados com essas bolsas, dos quais quatro ligados efetivamente à Extensão coordenam alguma 53 

atividade extensionista. Solicitou aos Coordenadores de Extensão que fizessem a divulgação dessas 54 

bolsas nos Colegiados para que mais docentes da UnB possam ser contemplados. 1.5 A Decana de 55 

Extensão informou que não há previsão nas normas internas e nem no Regimento Interno da UnB 56 

acerca da definição de Coordenadores de Extensão. Explicou que aqueles Coordenadores de Extensão 57 

que foram indicados pelas suas Unidades Acadêmicas para exercerem a referida função e que não 58 

foram nomeados por não terem função gratificada – FG, não poderão ser nomeados, pois, sem uma 59 

base legal, não há como solicitar ao Ministério da Educação mais FGs. Disse que a norma que rege a 60 

composição e as atribuições da Câmara de Extensão, Câmara de Pesquisa e Pós-Graduação e Câmara 61 

de Ensino de Graduação é uma Resolução do ano de mil novecentos e noventa e quatro – Resolução 62 

084/94 – e a mesma versa também sobre os integrantes e o mandato de cada membro das Câmaras. 63 

Disse também que precisará consultar formalmente a PJU da Universidade a fim de apresentar ao 64 

CONSUNI a minuta de alteração do Regimento Interno da UnB para que seja feita a inclusão no texto 65 

da definição acerca dos Coordenadores de Extensão. Dando início à ordem de pauta, foram 66 

apresentados os seguintes itens: 2) Apresentação do novo relatório das atividades de extensão e 67 

lista de projetos pendentes. A Decana de Extensão informou que o DEX está viabilizando uma 68 

consultoria desde setembro do ano passado para desenvolver o novo SIEX e dentre as funcionalidades 69 

deste novo sistema consta a inserção da planilha orçamentária, pois muitas atividades de extensão 70 

cadastradas sem movimentação financeira, mesmo sem cobrança de taxa e capitação de recursos, 71 

necessitam de apoio logístico e, consequentemente, acarretam um custo para a Instituição. Disse 72 

também que será inserida a questão da avaliação, pois, atualmente, há um número considerável de 73 

propostas que apresentam algum tipo de pendência, a exemplo da entrega do relatório das atividades 74 

realizadas. A professora Janaína Ferraz, Diretora do Interfoco, acrescentou que muitos professores 75 

reclamam da demora na emissão da certificação das atividades realizadas e explicou que se não há o 76 

fechamento da ação não tem como certificar. Disse também que uma das funções do coordenador de 77 

extensão é a de orientar quanto ao início, meio e fim das atividades propostas para se evitar 78 

contratempo com a certificação. Além disso, a Decana de Extensão disse que já foram encaminhados 79 

trezentos mil certificados que estavam com a emissão atrasada desde o ano de dois mil e sete, dos 80 

quais, duzentos e setenta mil já foram despachados, destes, faltam ainda despachar trinta mil 81 

certificados sem, porém, atrasar a certificação dos cursos que foram realizados no ano passado. Em 82 

seguida, Ana Salete e a Adriana de Fátima mostraram o módulo do novo SIEX referente ao novo 83 

relatório parcial e final das atividades de extensão. Ana Salete disse que está sendo trabalhado junto ao 84 

DEX e ao CPD a nova interface do SIEX, inclusive os pontos de controle no sistema, pois a cada passo 85 

de preenchimento das propostas de atividades de extensão, o proponente visualizará mensagens de 86 

aviso que servirão para sinalizar os campos em aberto necessários para dar início ao próximo passo, ou 87 

seja, o fechamento do cadastro no SIEX vai depender das informações inseridas durante o andamento 88 

do preenchimento da proposta. Ana Salete disse também que, a exemplo dos projetos de extensão de 89 

ação contínua, o relatório parcial e final exigidos para o fechamento das atividades de extensão, são 90 

gerados, atualmente, de forma manual, e os proponentes poderão no novo SIEX, durante as fases de 91 

montagem e acompanhamento, visualizar, verificar e ajustar o relatório parcial e final antes da 92 

submissão no sistema. Disse ainda, que foi feito um levantamento prévio com a equipe do DEX para 93 

identificar o que deveria ser desenvolvido no campo dos relatórios e com as informações necessárias. 94 

Além de servirem para o fechamento do relatório parcial e final, também servirá para os indicadores 95 

referentes às atividades de extensão. A Decana de Extensão explicou que quando a UnB recebe 96 

recursos financeiros há uma série de critérios e estes são proporcionais à partilha. Entre os critérios, 97 

está o índice de extensão, pois anualmente o DEX precisa informar à DPO a situação de cada Unidade 98 

Acadêmica e, se essas informações estiverem em aberto, não há como computar os dados. Ressaltou a 99 

importância da observância dos prazos, pois impactam no recurso financeiro que cada Unidade recebe 100 



 

 

e acrescentou que as atividades de extensão inserem também na distribuição da matriz orçamentária. 101 

Ana Salete disse que o novo SIEX está sendo desenvolvido para facilitar a inserção das informações 102 

no sistema, de forma rápida e segura, a fim de minimizar os preenchimentos manuais. Em seguida, 103 

Adriana de Fátima apresentou o desenho da tela de como ficaria visualizado o relatório final no novo 104 

SIEX. Adriana disse que se trata, atualmente, de um protótipo de relatório e, por isso, ainda não foi 105 

implementado no sistema. Explicou que os grandes blocos presentes no relatório, a exemplo da 106 

identificação da ação, possibilitará ao proponente das atividades de extensão o preenchimento das 107 

informações que constarão no relatório. Disse também que foram feitas algumas mudanças para 108 

atender a necessidade dos proponentes em relação à avaliação do desenvolvimento da ação, além do 109 

desenvolvimento de campos específicos no novo sistema para facilitar o preenchimento e tornar o 110 

relatório parcial e final totalmente on-line. A professora Juliana Petrocchi/FGA sugeriu que fosse 111 

montado um grupo de trabalho para a elaboração de uma cartilha explicativa desse novo SIEX, pois há 112 

professores que sentem dificuldade quanto ao preenchimento das atividades de extensão no antigo 113 

sistema. Ana Salete disse que o sistema será aberto aos professores para testes a fim de mostrar o 114 

funcionamento do novo SIEX. A Decana de Extensão acrescentou que o preenchimento correto das 115 

informações é importante, principalmente, no que se refere à carga-horária, a exemplo da modalidade 116 

de eventos de extensão, pois há alguns eventos que apresentam cinco coordenadores, porém, o sistema 117 

soma a carga-horária e não separa a de cada coordenador. E, em relação à carga-horária dos estudantes, 118 

disse que a referência do DEX são as bolsas de extensão, ou seja, cada bolsista deverá cumprir oitenta 119 

horas mensais para que possam ser computadas como créditos de extensão. Disse também que o 120 

sistema vai criticar o preenchimento da carga-horária que exceder às horas previstas mensalmente para 121 

bolsistas, pois uma vez excedida, não será possível emitir certificados e nem computar para créditos de 122 

extensão. O professor Cássio Laranjeiras disse que seria importante que esse novo sistema estivesse 123 

interligado a outros sistemas na Universidade. O professor Jorge Fernandes, Diretor do CPD, disse que 124 

assumiu recentemente a diretoria e observou que uma das problemáticas na Universidade de Brasília 125 

seria a comunicação. Disse também que, atualmente, o CPD percebeu a necessidade de fazer um 126 

levantamento para descobrir e mapear os sistemas de automação existentes na UnB e, enquanto isso, 127 

dispôs-se a desenvolver um ambiente interativo, intraorganizacional, pela plataforma moodle, por meio 128 

do endereço www.cpd.unb.br/aprender, para facilitar a comunicação entre os membros da extensão. A 129 

professora Inês Lopes/FD questionou se nesse novo SIEX os coordenadores de extensão teriam uma 130 

senha própria para a emissão de pareceres. Ana Salete esclareceu que aqueles que possuem essa 131 

competência terão uma senha própria para acessar o campo específico de pareceres. Logo, a Decana de 132 

Extensão agradeceu a presença e os esclarecimentos de Ana Salete e Adriana de Fátima quanto à nova 133 

interface do SIEX e, considerando que nem todos são membros da CEX, sugeriu que houvesse mais 134 

reuniões com os coordenadores de extensão para tratar de assuntos diversos referentes à Extensão. Em 135 

relação à lista de projetos pendentes, a Decana de Extensão disse que a equipe da DTE fez uma tabela 136 

desses projetos e ressaltou que é de responsabilidade dos coordenadores de extensão avaliar as 137 

propostas, principalmente, aquelas que são renovadas constantemente. Disse também que o DEX 138 

chamará, oportunamente, alguns coordenadores de extensão para orientá-los quanto à emissão dos 139 

pareceres. 3) PROEXT 2015. A professora Maria Inez, Diretora da DDIR, disse que a proposta deste 140 

item de pauta é a de informar e esclarecer acerca do processo de submissão e avaliação dos projetos 141 

concorrentes ao Edital do Programa de Extensão Universitária - PROEXT 2015. Disse também que 142 

haverá outra reunião de esclarecimento no dia vinte e seis de fevereiro, no Auditório da Reitoria, 143 

aberta a comunidade acadêmica, e contará com a presença da senhora Fabiana Sousa Costa, 144 

representante da SESU/MEC que esclarecerá questões mais técnicas do edital. Em seguida, Paula 145 

Teixeira/DEX fez uma breve apresentação, por meio de slides, quanto ao cronograma e exigências do 146 

processo seletivo do Edital PROEXT 2015. Disse que serão financiados até cem mil reais por projeto e 147 

até trezentos mil reais por programa de Extensão, haja vista que cada instituição poderá encaminhar até 148 

trinta e nove projetos e até trinta e oito programas, em dezenove linhas temáticas, de forma a respeitar 149 

o limite de dois programas e dois projetos por linha temática, conforme estabelecido no referido edital. 150 



 

 

Paula Teixeira disse também que os programas e projetos terão concorrência separada, passarão por 151 

duas fases de seleção, nas quais a primeira será interna e a outra externa. Na fase interna, a comissão 152 

interna de avaliação selecionará as propostas que estiverem mais bem adequadas a concorrerem à 153 

segunda fase de seleção. Informou que os trabalhos da comissão interna deverão ser realizados nos 154 

dias dezessete a vinte e cinco de março, período este de recebimento das propostas, avaliação e 155 

recebimento de interposição de recursos. Disse, ainda, que os coordenadores das propostas 156 

concorrentes ao Edital deverão ser, necessariamente, do quadro da UnB, segundo o item 2.14 do 157 

referido edital, a fim de evitar contratempos durante o processo de seleção das propostas. A Decana de 158 

Extensão acrescentou que só os docentes do quadro da UnB da ativa poderão concorrer, pois a 159 

validade do edital termina em dois mil e dezesseis e, por essa razão, os professores substitutos e 160 

voluntários não poderão participar do certame, devido ao curto prazo de permanência na Universidade. 161 

Paula Teixeira disse que serão conferidos os nomes dos coordenadores das propostas, por meio de uma 162 

lista disponibilizada pelo DGP, a fim de evitar fraudes no processo seletivo. A Decana de Extensão 163 

esclareceu que, devido ao fato de as propostas serem submetidas ao sistema do MEC, disse que a 164 

Unidade proponente precisará encaminhar ao DEX, por meio do UnBDoc, uma lista das propostas 165 

concorrentes ao referido edital. Disse também que as propostas deverão ser aprovadas nas instâncias 166 

da Instituição proponente, ou seja, no caso da UnB deverão ser aprovadas no colegiado das Unidades, 167 

assinadas pelo respectivos coordenadores de extensão e submetidas ao sistema do MEC pelos pró-168 

reitores. A Decana de Extensão disse que o DEX propôs que os pareceristas dessas propostas fossem 169 

os coordenadores de extensão, a fim de avaliar, individualmente, três propostas cada. Os 170 

coordenadores de Extensão aceitaram o convite, a não ser o professor Cássio Laranjeiras, por motivo 171 

de participar, no momento, em outros processos avaliativos. A professora Christiana Freitas/FACE 172 

sugeriu que o DEX elaborasse uma tabela do Excel, com os critérios de avaliação e que somasse 173 

automaticamente para facilitar a pontuação das propostas por parte dos coordenadores de extensão. 4) 174 

Assuntos gerais: Não Houve. Nada mais havendo a tratar, às doze horas e quinze minutos, a 175 

professora Thérèse Hofmann Gatti, Decana de Extensão, deu por encerrada a reunião.  176 
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